

  [image: ]




  

    

      [image: ]




      [image: ]




      1ª edição




      [image: ]




      RIO DE JANEIRO – 2016


    


  




  

    

      CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


      SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




      Bordin, Sady




      B724v




      Vencendo a crise [recurso eletrônico] / Sady Bordin. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Best Business, 2016.




      recurso digital




      Formato: epub




      Requisitos do sistema: adobe digital editions




      Modo de acesso: world wide web




      ISBN 978-85-6890-553-1 (recurso eletrônico)




      1. Procura de emprego - Manuais, guias, etc. 2. Candidatos a emprego - Manuais, guias, etc. 3. Mercado de trabalho. 4. Livros eletrônicos. I. Título.




      16-37706




      CDD: 331.702


      CDU: 331.548




      Vencendo a crise, de autoria de Sady Bordin.


      Texto revisado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


      Primeira edição Best Business impressa em novembro de 2016.




      Copyright © 2016, Sady Bordin.


      Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.




      Design de capa: Sérgio Campante, com imagem Getty Images de Kristian Sekulic.




      Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o Brasil adquiridos pela Best Business, um selo da Editora Best Seller Ltda. Rua Argentina 171 – 20921-380 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: 2585-2000.




      Produzido no Brasil




      ISBN 978-85-6890-553-1




      Seja um leitor preferencial Best Business:


      Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.




      Atendimento e venda direta ao leitor: sac@record.com.br ou (21) 2585-2002.


      Escreva para o editor: bestbusiness@record.com.br




      www.record.com.br


    


  




  

    

      Dedico este livro aos milhões de brasileiros


      que estão, por enquanto, sem emprego.


    


  




  

    

      Introdução




      Toda grande caminhada começa com um simples passo.




      Buda




      Apesar de o país estar atravessando uma das piores crises econômicas de sua história, das frequentes notícias de demissões e de empresas fechando as portas, a boa notícia é que você pode vencer essa crise e ficar imune ao desemprego. E é nesse cenário desafiador que este livro se propõe a ajudá-lo a atingir seu objetivo.




      Não custa lembrar que a economia brasileira continua sendo uma das dez maiores do mundo, e as previsões indicam que o país voltará a crescer já em 2017.




      Ao longo de 12 capítulos e 100 dicas, mostraremos a você, passo a passo, o que fazer, como fazer e o que não fazer para sobreviver e prosperar no concorrido e exigente mercado de trabalho. Um lugar repleto de oportunidades para aqueles que se dispõem a se preparar corretamente.




      Esta obra busca auxiliar quem está:




      1)  Em busca de seu primeiro emprego.




      2)  Querendo retornar ao mercado de trabalho.




      3)  Empregado e quer manter seu emprego.




      4)  Empregado e quer mudar de emprego.




      Como existem mais candidatos do que vagas, as estratégias para os quatro objetivos não diferem muito entre si: para entrar ou retornar ao mercado de trabalho, você deve ter um currículo mais interessante que os outros candidatos. Para permanecer empregado ou trocar de emprego, você deve se tornar um bem mais valioso para a empresa do que outros colaboradores.




      Nessa competição por um lugar ao sol você terá que superar não somente outras pessoas, mas também suas eventuais deficiências e pontos fracos. Encare esta missão com otimismo. Já dizia Dwight Eisenhower (1890-1969), presidente dos Estados Unidos de 1953 a 1961: o mundo pertence aos otimistas. Os pessimistas são meros espectadores.




      Para atingir seu objetivo, não há segredos, e a receita você já deve conhecer: planejamento, dedicação, determinação, preparo psicológico, boa saúde, cuidado com a aparência e disposição. Como destacou o ator mais famoso do cinema mudo, Charles Chaplin (1889–1977): a persistência é o caminho do êxito.




      A partir de agora, jogue fora o desânimo e mãos à obra! Vamos nos preparar e enfrentar juntos esta desafiadora jornada rumo à conquista, não apenas de um bom emprego, mas de sua realização profissional.


    


  




  

    

      PARTE I




      CONSEGUINDO UM EMPREGO




      A força de vontade deve ser mais forte do que a habilidade.




      Muhammad Ali (1942–2016)


    


  




  

    

      capítulo 1




      Autoanálise




      Aquele que conhece os outros é sábio. Aquele que conhece a si próprio é iluminado.




      Lao-Tsé (entre os séculos XIV e IV a.C.)




      Antes de começar sua busca pelo emprego desejado, analise com atenção dois aspectos importantes:




      a)  Considerando sua situação financeira, qual é o seu grau de urgência para conseguir um emprego?




      1)  Alto: você está com a grana curta, talvez com contas atrasadas e necessita desesperadamente de um emprego. Neste caso, esteja preparado para ganhar bem menos do que você ganhava em seu último emprego e para trabalhar em uma função que não é a pretendida e sem poder de barganha para negociar o salário.




      2)  Média: neste caso você tem tempo para se preparar melhor para a disputa por uma vaga, pode escolher o setor (comércio, indústria, agropecuária ou serviços) e a área (RH, marketing, produção, finanças, entre outras) em que deseja trabalhar e algum poder para negociar o salário.




      3)  Baixa: este é o melhor dos cenários. Você tem uma reserva financeira, pode investir numa especialização, num curso de língua estrangeira e com isso melhorar seu currículo. Consequentemente, conseguirá o emprego na empresa e o cargo desejados e com uma remuneração compatível com sua formação e experiência.




      b)  A segunda análise importante é sobre a finalidade de você estar procurando um emprego neste momento, que pode ser:




      1)  Por necessidade: você precisa trabalhar para pagar contas. Simples assim. Neste caso, não poderá se dar o luxo de escolher onde quer trabalhar nem quanto vai ganhar. Ao menos nesta fase da carreira, vai ter que se contentar com o que aparecer.




      2)  Para ter uma ocupação: neste caso, a remuneração não é relevante. Arrume um trabalho como voluntário numa ONG. Use seu tempo de forma útil. Faça uma boa ação. Ajude quem está precisando.




      3)  Por paixão: menciono o filósofo chinês Confúcio: escolhe um trabalho de que gostes, e não terás que trabalhar nem um dia na tua vida. Neste cenário ideal, as pessoas não veem o trabalho como uma obrigação, pois elas amam o que fazem! São pessoas que trabalham pelo prazer. Pela satisfação. Pela realização.
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      Mantenha a autoestima alta!




      A confiança em si mesmo é o primeiro segredo do sucesso.




      Ralph Waldo Emerson (1803–1882)




      A autoestima é a primeira vítima de quem acabou de perder o emprego. Mas tenha muita calma nessa hora. Não desanime! Até o criador do famoso e simpático Mickey Mouse — Walt Disney — já foi demitido uma vez, e justo em seu primeiro emprego! Sei que não é fácil perder um emprego. Já passei por isso quando a Transbrasil faliu. Lembre-se de que você não está sozinho nesse momento: 11,8 milhões de brasileiros estão na mesma situação (IBGE, setembro de 2016). Não é algo pessoal. Não tem a ver com você, mas com a situação econômica pela qual passa o país. Apesar da situação, procure manter a autoestima em alta, pois você vai precisar dela para conseguir voltar ao mercado de trabalho. E vamos combinar uma coisa: a partir de agora, não fale que está desempregado. Esta palavra tem uma conotação negativa. A partir de agora fale que no momento está sem emprego. Soa menos dolorido. Passa a ideia de que é algo passageiro, como alguém que está num período de férias. Evite, também, falar que foi demitido: quando perguntarem, diga que sua empresa estava em dificuldades e que houve uma redução do quadro de funcionários.




      E, se estiver se sentindo no fundo do poço, assista ao filme À Procura da Felicidade (2006), com Will Smith. O filme, inspirado em uma história real, é uma ótima fonte de inspiração e motivação para quem está sem emprego e é também uma verdadeira aula de superação. Tenho certeza de que vai ajudá-lo a recuperar sua estima.
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      Quem sou eu?




      Conhece-te a ti mesmo.




      Oráculo de Delfos




      Responder com clareza a essa pergunta será a diferença entre ter um emprego apenas como fonte de renda ou também como fonte de prazer.




      Onde você se vê trabalhando? Em uma fábrica? Loja? Escola? Hotel? Hospital? Fazenda? Refinaria? Dentro de um avião? Navio?




      Você gosta de trabalhar sozinho ou em equipe? Você prefere liderar ou ser liderado? Você prefere ter a segurança de uma renda fixa ou o risco de uma renda variável? Você é do tipo reservado e discreto ou extrovertido e comunicativo? Você é exigente, inflexível e perfeccionista ou é uma pessoa tolerante, flexível e maleável? Você é metódico ou gosta de improvisar?




      Cada pessoa é única, fruto de uma personalidade moldada a partir de sua herança genética e pela influência do meio em que foi criado e onde vive.




      Conhecer as características de sua personalidade é fundamental para que você possa encontrar um emprego que lhe permita explorar suas potencialidades e habilidades. Seu emprego deve ser um terreno fértil para germinar o talento que existe dentro de você!




      Seu sucesso e realização profissionais dependerão do casamento perfeito entre um ambiente de trabalho que seja receptivo às suas características de personalidade, caso contrário, você até poderá ter sucesso, mas jamais será realizado. A romancista Clarice Lispector (1920–1977) afirmava que a satisfação que nosso trabalho nos proporciona é sinal de que soubemos escolhê-lo.


    


  




  

    

      3




      Cruze seu perfil com o da vaga




      Concentre-se nos pontos fortes, reconheça as fraquezas, agarre as oportunidades e proteja-se contra as ameaças.




      Sun Tzu (544 a.C.–496 a.C.)




      Apesar de você não estar indo para uma guerra, os ensinamentos do grande general, estrategista militar e filósofo chinês Sun Tzu lhe serão muito úteis em sua batalha particular para conquistar um bom emprego. Encontrar uma vaga de emprego que valorize suas habilidades e pontos fortes e na qual suas fraquezas e pontos fracos não sejam um obstáculo, é fundamental para o sucesso de sua missão. Por isso, elabore sua lista com total sinceridade. Além do mais, durante a entrevista de emprego, seu entrevistador irá lhe perguntar quais são os seus pontos fortes e fracos.




      Leve em conta que uma habilidade pode não necessariamente ser aproveitada para uma determinada vaga, assim como uma deficiência pode também não ser um problema para a vaga em questão. Por exemplo: ser comunicativo é um ponto forte para quem quer ser professor, mas não necessariamente para quem quer trabalhar com contabilidade. Ou ainda: ser bom em cálculo pode não ser útil para quem quer trabalhar com relações públicas, mas fundamental para quem quer ser engenheiro. Ser tímido pode ser negativo para quem quer trabalhar com vendas, mas não para a área financeira. Enfim, tudo irá depender do nível de afinidade entre o perfil do cargo que você busca e sua lista de pontos fortes e fracos.




      Como a lista de afinidades entre os diversos perfis dos candidatos e das profissões é muito extensa, criamos um link para você conferir as melhores profissões de acordo com seu perfil e personalidade. Confira em euconsigo.org.
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      Estabeleça prioridades




      O maior erro é a pressa antes do tempo e a lentidão ante a oportunidade.




      Provérbio árabe




      Ok, você tem pressa, está sem emprego, tem contas a pagar, não quer ficar parado, mas muita calma nessa hora. Se você faz listas até para ir ao supermercado, por que não faria uma para algo tão importante como conseguir um emprego?




      Crie sua lista. No topo coloque seu objetivo profissional, setor em que quer trabalhar (indústria, comércio, serviço, agricultura, pecuária, ONG) e que função gostaria de exercer. Em seguida veja se tem as credencias para a vaga pretendida: qualificação e exigências mínimas. Certifique-se de que cumpre as exigências. Por exemplo: para trabalhar como piloto na aviação comercial, as empresas exigem um domínio técnico do inglês, comprovado por meio de uma avaliação rigorosa feita por um profissional credenciado pela ANAC. Bater na porta de uma companhia aérea sem essa comprovação é perda de tempo.




      O próximo passo é elaborar corretamente o currículo. Em seguida, preparar a lista das empresas para envio dos currículos. Depois, trabalhar sua imagem pessoal e se preparar para as entrevistas. Finalmente, enviar os currículos.




      Faça uma tarefa de cada vez e não pule etapas para não desperdiçar oportunidades.
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      Controle a ansiedade




      O homem que sofre antes de ser necessário sofre mais que o necessário.




      Sêneca (4 a.C.–65 d.C.)




      A ansiedade — que o psicólogo Alexandre Bez classifica como o pior de todos os males psicológicos —, se não for controlada, poderá comprometer o seu trabalho na conquista de um emprego. Ela pode prejudicar seu desempenho numa entrevista, numa dinâmica de grupo ou numa avaliação psicotécnica, o que é comum para diversas profissões. Muitos profissionais com ótimos currículos e experiência acabam sendo reprovados nos processos seletivos por conta da ansiedade. Já vi colegas terem problemas sérios nas avaliações. Um deles precisou ser medicado por conta da pressão alta.




      Ficar desesperado e sair enviando currículo para qualquer empresa, sem critério, e abraçar a primeira oportunidade que aparecer pela frente não irá resolver seu problema. Um emprego não deve ser apenas a fonte de seu sustento: deve ser, também, um caminho para a sua realização profissional. Arrumar qualquer emprego não vai ser a solução.




      Para diminuir a ansiedade, escute músicas tranquilas, pratique atividades físicas, pinte livros para colorir, tenha um hobby para se distrair e não se puna por estar sem emprego. Algumas universidades oferecem terapia para tratar a ansiedade sem custo algum.




      Se estiver com problemas financeiros, peça dinheiro emprestado ou venda um patrimônio. Mantenha a serenidade nessa hora para não tomar uma decisão errada.
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      Encontre seu Tenzing Norgay




      Só se ganha um Nobel a partir de um esforço coletivo.




      Brian Schmidt (Vencedor do Nobel de Física de 2011)




      Tenzing Norgay (1914–1986) foi o guia sherpa que ajudou o explorador neozelandês Edmund Hillary (1919–2008) a ser o primeiro homem a colocar os pés no topo do mundo, o Everest, em 29 de maio de 1953. Provavelmente, Hillary não teria realizado essa proeza sem a sua ajuda.




      E você, já tem seu Tenzing Norgay para ajudá-lo a escalar a montanha do emprego? Pois nada se consegue sozinho. Bill Gates, da Microsoft, teve Paul Allen para ajudá-lo. Steve Jobs (1955–2011), da Apple, teve Steve Wozniak. Sherlock Holmes tinha Watson. O grande compositor austríaco Mozart (1756–1791) teve o incentivo e a ajuda de seu pai, Leopold.




      Seu Tenzing Norgay pode ser seu pai, mãe, tio(a), namorado(a), marido, esposa, professor(a), amigo(a), colega, enfim, qualquer pessoa que possa lhe dar uma mão, um conselho, uma ajuda. Uma simples opinião de outra pessoa sobre seu currículo ou a roupa que você irá usar no dia da entrevista de emprego pode ser a diferença entre conseguir ou não um emprego.





OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
l{)est.
11S1ness





OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/ImpactLTStd.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Bold_0.otf


OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
SADY BORDIN





OEBPS/Images/capa.jpg





